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Tipo de estudo: Relato de Caso

Vem crescendo o uso dos exames de diagnóstico por imagem dentro da medicina
veterinária de animais silvestres e exóticos, grande parte desse progresso se dá ao
avanço da tecnologia, como os novos aparelhos radiográficos portáteis. Esse
trabalho tem como objetivo quantificar os exames imagiológicos (radiografias) em
mamíferos silvestres e exóticos da clínica veterinária Refúgio Silvestre® , situada na
cidade de Goiânia-GO, a fim de demonstrar a importância da realização deste
exame. Foram analisados no total 49 casos, sendo eles distribuídos pelas seguintes
espécies: 29 Coelhos (Oryctolagus cunicullus), um Hamster anão-russo (Phodopus
campbelli), 16 Porquinhos-da-Índia (Cavia porcellus), uma Chinchila (Chinchilla
lanigera), quatro Ratos (Rattus norvegicus) e uma Capivara (Hydrochoerus
hydrochaeris). Dentre as regiões de estudo nos exames de raio-x podemos destacar
a região do abdômen como a mais analisada sendo estudada 29 vezes, seguida
pelas imagens do tórax que foram avaliadas 26 vezes. O estudo do crânio vem em
terceiro lugar com 25 estudos, sendo mais solicitado para avaliação da dentição dos
animais. Os exames para estudo de membros foram realizados cinco vezes para
membros pélvicos e uma vez para membro torácico. Houve apenas dois estudos
radiográficos de coluna, sendo um em um rato (Rattus norvegicus) e outro em um
Coelhos (Oryctolagus cunicullus). A medicina veterinária de animais selvagens é
uma área em ascensão, sua importância junto à sociedade cada vez se torna mais
evidente. Por isso, os atendimentos clínicos nos estabelecimentos veterinários
precisam acompanhar esse progresso e os animais são considerados cada vez mais
como membros da família nos dias de hoje, o que torna as ferramentas de
diagnósticos utilizadas nessa rotina importantes para solução dos casos
apresentados. A técnica radiológica é um ótimo recurso de diagnóstico auxiliar e que
pode otimizar o atendimento, por ser um método não-invasivo e que permite uma
avaliação de sistemas orgânicos de forma precisa e ágil.
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